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Este estudo investigou os percursos de formação inicial trilhados por licenciandas de 

Letras/Português da Universidade Regional do Cariri – URCA, que se encontravam no 3º 

semestre do curso no momento da pesquisa (janeiro de 2025), a partir de suas narrativas. O 

objetivo foi analisar as principais motivações e desafios encontrados no processo de tornarem-

se professoras. Trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratória, realizada por meio da 

entrevista narrativa - a 5 estudantes, realizada individualmente, composta por 4 perguntas 

abordando: motivos de ingresso em uma licenciatura do curso de Letras/Português; 

referências na/para a docência; dificuldades vivenciadas na formação; e os aspectos que 

precisam ser melhorados na universidade.  As narrativas que emergiram foram gravadas e 

transcritas para análise. Como técnica para interpretar os dados produzidos utilizou-se a 

Análise Temática, com inspiração em Jovchelovitch e Bauer (2014). O aporte teórico se 

construiu com base em Bourdieu (2002), Cunha (2001), Freire (2022), Bondía (2002), Tardif 

(2020). A investigação revelou que a convivência com práticas ligadas ao trabalho docente 

influenciou a escolha pela licenciatura, e essa construção identitária está permeada pela 

incorporação de ações familiares e sociais. As licenciandas citam como inspiração para a 

escolha da docência familiares e professores da Educação Básica. Outra constatação está na 

compreensão das dificuldades enfrentadas por elas e as melhorias necessárias para a 

universidade, as quais se sobressaem a falta de informações, a sobrecarga de alguns 

professores e a ausência de outros na lotação das disciplinas. As estudantes também apontaram 

como desafio o aspecto emocional, o qual evidencia que a formação docente não se limita ao 

domínio cognitivo, mas perpassa também dimensões emocionais e contextuais, as quais 

configuram a experiência das estudantes e futuras professoras. Concluiu-se que as 

entrevistadas escolheram a docência como profissão, e que a formação inicial deve contemplar 

não apenas o desenvolvimento cognitivo, mas também o apoio institucional e socioemocional, 

de modo a favorecer trajetórias formativas mais consistentes e humanizadas. 
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